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1.1. ADM|N|STRAÇÃO LOCAL DA OBRA

1.í.í. Cotvp-20286.t35 ADtMtN|STRÁÇÃO cERAL DA OBRA (% PARA 4 tltESES) {%)

A AdministÍação local representa todos os custos locais que não são diretamente relacrofados com os
itens da planilha. Os editals de licitaçáo devem estabeleceÍ critéÍo objetivo de medição paÍa a
administração local, estipulando pagamentos proporcionais à exec!ção Ífanceira da obra neste caso.
0 paganento será realizado de íorma mensal de acordo com a porcentagem exec!tada da obra segundo
o PRMO DE EXECUÇÀO estabelecido pelo cronograma. Em caso de adilivo de prazo de execução em
vtdudes de atraso ou de prorrogaÇões njlstiícadas, este item não poderá ser aditado.

AAdm nlstraÇáo localfoiorçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração pÍopretár a
da obra.

2, SERVIÇOS PRELIIVINARES

2.1. CONSTRUÇÂO DO CANTEIRO DE OBMs

2.2.í. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

A placa de denuÍicaÇão da obra tem por obretivo informar a popuraÇão e aos us!ários da rua os dados
da obra. As piacas deveráo ser colocâ.las e rnarttdas durante a execução da obra em tocal visivel
preíerenctalmente ro acesso prncipal do empteetdimenlo, suas medidas terão que ser iguats ou
sLrpelores â mâiôr pr,ôe êristefte na obra, rc§peiiadas a5 seguintes med das: 4,00m x 2,50m. coníoÍm-"
especiÍicado no orçamef to

A placa deverá ser confeccionadâ em chapas de aço lam nado a frio, ga/vafizado com espessura dê
0.3mrn para placas laterais à rua. Terá do s supo(es e sêrão de madeira de lei beneficiada. Concluída a
obra, a Íiscalização deverá decidir o destifo da placa, podêndo exigir a pêrmanêrcia ou a sua relrrada.
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2.1.2. C4992 t!|oBtLIZAçÃO DE EQUTpAMENTOS EM CAVALO [4ECÂNtCO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS

(Krv)

Essas Ínobi zaÇóes coírs stem num coitjunto de pÍovdéncas a serem adotadas vsando-se o nicio das

obras lnc!em-se neste servço a localização o preparo e a disponibillzaçáo de todos os equ pamentos

no loca da obra, mão de obra, fitateras e nstalações necessáras para a exec!ção dos serviços

contÍatados

Neste item estão aplcados todos os custos de mob lizaçâo paÍa o traírsporte de máq!inas. pessoa e

equipamenlos, num raio de 151 km do loÇal de obra; nesle caso, sendo cofsiderada como orilem o

ceftro da capltal mais próx Ína e, como dest no. o local do canteirc da obra O transporte deve ser Íe to

através de caminhão equipado corn cavalo mecâítico com pranchas de 3 e xos, deacordo com as noÍmas

do ANTT e do CoNTRAI,I.

2,1.3. C2872 LOCAçÃO DA OBRA COM AUXíL|O TOpOGRÁF|CO (ÁREA>s000 M2)(HA)

A locação e o nivelamenlo seÍão executados com teodolto nive , estaçáo tota ou GpS de alta prec sâ0.

Deverá ser execulado a locação e o n velamenlo da obra de acordo com o projeto

Deverá ser afenda as dimensões, os a inhamentos os ânguos e de quasquer oulras ifdicaçóes

c0n§tantes no proiêto com as reais cofdiçÕes encontradas fo local.

A ocorrência de eíos na ocaçâo da obÍa projetada implicar a, paía o executante. obÍgaÇão de proceder

por sua conta e nos prazos conlÍatuais às modícações, demollçôes e Íepo§ Çôe§ que Se lornaÍem
necessárias, a jLrízo da ÍiscalzaÇão fcando aém dsso. sujeito a sançoes rnutas e penalrdades

ap icáveis em cada caso part cLtlaa, de acordo com o Contrato e a pÍesente especificaçâo técnica.

Esle seNiço coÍrsiste na marcação topográfca do hecho a ser executado, locando rodos os e/ementos

necessáÍos à exec!Çâo e conslaftes no projeto. Deverá prever a liiização cle equipameftos

topográfcos ou outros equ pamentos adequados à peíetla narcação dos pro]etos e greides, bem como
para a ocação e execuçáo dos servços de acordo com as locaÇôes e os nives estabelecidos nos

proletos. A med ção deste serviço será por hêctare de á.ea locada.

Av. Dragão do [,1ar 230, Centro Aracat -CE Brasil. CEp 62800-000
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3. PAVIT,TENTAçÂo D0 STSTEMA VtÁRtO

3.r. REGULARTZAçÃo DO SUBLETTO

3.r.1. C3233 REGULARTZAçÂo D0 SUBLETTO {M2)

A Regularização do Subleto é o Serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a

conÍomâr o leito estradal, trânsversal e iongltudinalmente, de modo a torná-lo compâtível com as

exigênclas geométdcas do Projeto. Esse seryço consta essencialmente de cortes e/ou aterros até

0,20 m, de escarillcaçâo e compactação de modo a garanlir uma densillcaçâo adequada e homogênea

nos 0,20 m superiores do subleito.

Os mate ais empregados na Regularização do Subleito seráo, em princípio, os correspondentes aos da

camada superior da Terraplenagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais

deverão vir de Ocorrências previamente estudadas. Em qualquer caso, os mate ais deverâo obedecer

aos seguintes limite§l

a) Diâmetro l\,láximo de partícula igualou inferlora 50,8 mi.r (2').

b) CBR (Índice de Suporte Califórnia) para energia do Proctor Normal (ONER-[/E 129-A), igual ou

superior ao do mat€rial considerado no dimensionamento do Pavimento (CBR de projeto).

c) Expansã0, medida no ensaio de índice de S!porte Califórnia (CBR) - (DNER-|\,IE 49)- para energia

do Proctor Normal, inferiorou igLtala 2,0%.

3.2. SUB.BASE - ESP. 15 cm

3.2.í. C3217 ESTABTLTZAçÃo GRANULOTUÉTR|CA DE SOLOS S/ MTSTURÂ DE MATER|A|S {SiTRÂNSp)

(M3)

SUB-BASE GRANULAR (SBG) - É a camada do Pavimento Asfált co situada imed atamente abaixo da

camada de BASE, consUtuída de solos que obtén a necessárla estabilidade para cumprir suas íunções

apenas devida a uma conveniente compactação, sem necess dade de nenhum ad tivo para lhe conferir

coesão

Av. Dragão do [1ar 230, Centro AÉcat,CE. Bras]1. CEP 62800-000
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A s!a exec!ção sem mistLrra ou Ç0m m stura na pista está espec lcada nos tóp cos seguintes.

a) Espalhamênto: 0 espalhamenlo dos materais depostados fa plataforma s-" íaÍá com

motonive adora. O mateÍial será espa hado de modo que a camada fique com espessura constante.

Não poderão ser coníecc onadas camadas com espessulas compactadas s!periorês a 0,22fit nem

nferiores a 0,10m;

b) Homogeneização dos ll4ateriais Secos: O materia espalhado será homogeneizado com o uso

comb nado de grade de disco e moton veladora. A homogeneizaçâo prosseguirá até que v sualmente

não se dist nga !m mateí a do outro. A pulverização dos mateÍ a s é fundamenla ;

c) Umedecimento ou Aeração e homogeneização de t midadesr Para at ng r-se a faixa do teor de

umidade na qual o mater al será compactado, serâo ut lizados carÍos tanques para umedec mento

motonive adora e grade de discos para hornogeneização da Lrmidade e uma poss ive I aeração. Afa xa

deumdade paracompactaçàoterácomolimles (hot-x)%e (hot+y) % ondehot,xeysâoaqueas

indicadas no Projeto com curva CBR x h sso fão ocorrendo, a hot será obt da, juntamente com a

Ds, max-massa especííca aparenle sêca máxima sendo asfaxas (hot-2,0) % e (hot+ 0,5) % ou

com x e y encontrados. E muito mportante uma perieila homogeneizaÇáo da um dade para uma boa

compactação

d) Compactaçáo: A compactaÇáo deve ser executada preferencialmenle com roo liso vbratório

a Lr topropulsor iso adamefte ou em comb nação com ro o v bratório pé-de-carne ro aLrto propu lsor (pata

cuÍla). No acabamefto deve seÍ taÍnbém uti zado o ro o pneumálico. Deverá ser elaborada para um

mesmo tipo dê materiâl uma re âção na p sla entre o número de coberturas do rolo vercus Gra! de

Compactação para sedeterÍn naronúmero necessáriode coberiuras' (pa ssa das n um mesmo ponto)

para atngiro GC especiicado. Cuidados especiais devem-setercom a Base de BÍta GÍaduada. po s

esses mater a s aceitam uma energia acima do P[4 (55 golpes) sem nor[lla menle se degradarem. A

curva Ds, N,lax x energ a de compactaÇão é inic almente cÍescente tornando-se assintót ca para uma

energ a acima de 55 golpes É mporlante lraçar-se essa curva no campo para se deteÍm nar a Ds

max que deveíá corresponder ao inicio da assíntota

Av. Dragão do I\,1ar 230, Centro Aracau-CE Brasil, CEP 62800-000
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e) Acabamento: A operaÇão de acabamento será executada com motoniveladora e roos

compactadores usuais, que darão a conformaçáo geoÍnétrica longitudinale transversal da platafoma,

de acodo com o Projeto. Só será permitida a conformação geométrica poÍ cort-a; e

f) Liberaçâo ao Trárego: Após a veriÍicaçáo e aceilaçáo do intervalo lrabalhado, o mesmo poderá ser

entregue ao tráfego usuário. 0 intervalo de tempo que uma base granuar pode ficar exposta ao

tráfego usuário ê Íunçáo de várias variáveis, tais comoi Umidade do materiaL, que pode ser mantida

através de molhagem com carros tanque, coesão do material, cond çôes meteorológlcas, onde o

excesso de lmidade e condiçÕes de escoamento podem danificar rapidamente a camada e

intensidade dotráÍego. Em princípio, é vaniajoso expora Base Granularao tráÍegodo usuário durante

o maiortempo possÍvel quando se lern a oportunidade de aumentarseu "grau de compactação" e de

§e ob§ervar seus defetos.

3.2.2. C3144 TRANSPORTE LoCAL CoM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,89X + 1,30) (T)

Esta especlicação refere-§e, exclusivamenie, ao transporte e descarga de material. 0 transporte será

feilo por pás carregadeiras ou escavadeiras trabalhando em cortes, eÍnprésUmos ou ocorrências de

rnalerial às diversas camadas do pavimento. Quando se lÍatar de mate al extraído de cortes na obra, o

transporte dar-se-â, de preferência, ao lonqo de sua plataÍorma; quando for o caso de empréstimos ou

ocorrênc as de material paÍa a pav mentaçâo, a tra]elória a ser seguida pelo equlpamento transportador

seÍá objeto de aprovação prév a pela Íiscallzação.

Em se tratando de entulho, o ocal dê dêscârua será deÍnido também pela fiscalizaçáo que indicará

ainda, o trajeto a ser seguido peo equipamento tÍansportador.0s materiais transportados e

descarÍegados abrangidos por esta especiÍicaçáo podem seÍ: De qualquer de três categorias

eslabelecdas para os serviços de terraplanagem; qualquer dos matera s utilizados na execução das

d versas camadasdo pavimento;proveniente da demolição deediÍlcações ou quaisqueroutras estruturas

de alvenaria de tijolo ou concreto.

Av Dragão do N,{aÍ. 230 Centro, Aracati-CE. Brasi, CEP: 62800-000
(+55 88) 3421-1050 (+55 BB) 3421-1915 www.aracatr.ce.qovbÍ
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Pata o transporte e descarga dos mateÍiais relacionados, anteriormente, sêrão usados'

preferencialmente, cam nhóes basculantês em númelo e capacidade adequados, que possibiliiem a

execuçâo do serviço com a produtividade requerda.

3.2.3. C2840 TNDENIZAçÃO DE JAZIDA (M3)

Deveráo ser promovidos esludos com vi§tas a estabelecer os cÍilérios e lirn tes pala a indenizaçáo de

jazida§, referentes aos materiais utilizados nos trabalhos de nrovimentaçáo de terras e de desmonte de

mateÍlais in natura, que se ÍzeÍem necessários à abertura de vias de tlansporte, obra§ gerais de

terraplenagem e de ediÍcaçóe§.

3.3. BASE - ESP. '15 cm

3.3.1. C3135 BASE SOLO BRITA COM 30% DE BRITA (S/TRANSP) (M3)

Solo brila ciÍ,nento é o produto resultante da mislura, em usina, de solo, pedra brtada, cirílento Portland,

água e, eventualmente, aditivos, em propoÍçÓes delerminada§ experimentalmente.

Após envolvimento dos materiais, compactação e cura, a mist!ra adqulre plopriedades fisica§

específicas para aluar como camada de base o! sub-base de pavimentos.

a) Náo é permitida a execução dos serviços em dias de chuva

b) A carnadade sub-base e base §olo brita clmento só pode §erexecutada quando a camada subjacente

estiver liberada, quanto aos requisitos de aceitação de materiais e execuçáo.

c) A superficie deve estar peíeilamente limpa, desempenada e sem excessos de umidade para

execução da camada de sub-base ou base.

d) Durante todo o tempo de execuçáo da camada, os Ínateriais e os serviços devem ser protegidos

contra a açáo destrutiva das águas p uviais, do trânsito e de oulros agenles que possam daÍliícá'los'

É obrigaçáo da executante a responsabilidade desta conservaçâo

Av. Dragâo do Mâr. 230 Centro. Aracat -CE, BÍas l. CEP: 62800'000
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Agregados

0s agregados devem ser constituídos por Íragmenlos duros, limpos e duÍáveis, livres de excesso de

particulas lamelares o! alongadas, macias ou de fácil des ntegração e de outras substâncras ou

contaminaçôes prejudiciais.

A composlçâo gÍanulométrica da brita graduada deve estar enquadrada em uma das seguintes íarxas:

PeneÍa de Maha Quadrada PercenlêgeÍn passando êrn p€so

ABNT Abêdura (mm) Fa xa I Faixa ll Faixa ll

508 100

1y," 381 90-100 100 100

1" 11 1ll

1S 1 50 85 60 95 66-88

35 65 40 75 4671

25-45 25-60 30-56

n,' 10 18-35 15-45 20-44

n..40 442

n.0200 0,074 39 210 5r0

0BS.l

a) A percentagem de malerial que passa na peneira n0 200 não deve ultrapassar a 2/3 dâ porcentagem

que passa na peneira de n040.

b) Para camada de base, a percentagem passante na peneirâ no40 náo deve ser inferior a 12%

c) A diÍerença entre a percentagens passantes na peneira n0 4 e n0 40 deve estar compreend da entre

20 e 30%.

Av Dragâo do [r]ar. 230 Centro. Aracat -CE, Bras l. CEP: 62800-000
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d) A fraçáo passante na peneira no 4 deve apresenlar o equ valente de areia, determinado pelo método

DNER-IV]E 54/97, s!perioÍ a 40%.

e) O Índice de supofie Califórnia, obtido através do ensaio DNER 49/94, com a energia modiÍicada não

deve ser nferior a 100%.

Execuçáo deverá segulr as etapas abaixo:

Preparo da Superfície: A supeíicie qLre receber a camada de base de brita gÍaduada deve

apresentar-se desempenada e limpa,

Produção da Brita Graduadar A central de m slura deve ser calibÍada raclona mente, de forma a

assegumr a obtenÇão das características deseladas para a mistura.

Transporte da Brita Graduada: A brita produzida na centra é descaÍegada diretamente sobre os

camnhôes bascllantes e em seglida transportada para pistai nâo é permitda a estocagem do

matera usnado; não é permtido o transpoÍ1e de brta para a pista, qlando a camada sLrbjacente

estiver molhada. não sendo capaz de suportal sem deformar, a mov meftação do €quipamento.

Diskibuiçãoda mjstura: A distr b ! ição é realizada com dist b!idoÍ de agregados, capaz de distribuir

a brita graduada em espessura unlÍorme. A d str bu çâo da mistLrra deve ser procedida de Íorma a

evrtar a conformação adicional da camada. Caso, no entanto, sto sela necessáro, admite-se a

cofforrnação pe a auluação da motoniveladora, exclus vamente por ação de corle. previamente ao

nico da compaclaÇao. E vedado o !so. No espa harnenlo, de equpamentos ou procêssos que

causem segregação do matera A espessura da camada individual acabada deve situar-se no

ntervalo de 0,10 a 0 17m ng máximo,

Compressão: A energ a de compactaçào a ser adotada como reÍerênc a para execuÇão da brta

gÍad!ada é no min mo, a rnodiícada A compactação da camada deve ser execltada, ldealmente,

no Tamo seco, com umrdadê cêrca dê 1% abalxo da ótima obtida no ensa o de compactaçã0. O teor

de um dade da n stura por ocas ão da compactaçâo deve estaÍ compreend do no interva o de '2%

a +1% em Íelação a umdade ólma A compactação dâ brla graduada é execLrtada medante o

ernprego de ro os v bratórios isos e de rolos pne!máticos de pressâo regulável.

a)

d)

b)

c)

e)

Av. Dragão do tu]ar. 230, Cenlro Aracat -CE, Bras l, CEPi 62800-000
(+55 88)3421-1050 I (+55 BB) 3421-1945 I !4ry.aracali.ce.aov.br .' Â-- \ I.TEGAEMITIIF]IIT(i irr

0rdenour r,l 'i' l,'rlresn: '

5e«elc.i: iftíroÊ lr'r1rJr!

De5eli,,' :,'r,loljrilorlo§El.ct 317591 / fi NP 06179113!3



A RACAT I

MÉMORIAL OESCRITIVO
PAV MENTAÇÀÔ ASFÁIT CÁ EM TSD . OUTÉNO

SERVIÇOS DE PAV1MÉMÀÇTO ASF T
slPEFFrcÁL outuoLrso)NÀÉ5rüÔ

í) Observações Gerais: Quando é prev sta a impr maÇão da Çamada de brita graduada, a mesma deve

ser rea izada após a conc usáo da compactaçã0, táo logo se conslate a evaporação do excesso dê

!midade superficial. Antês da ap cação da P ntura betum nosa a superficie deve ser períe tamente

mpa. med ante o emprego de processos e equipaÍnentos adequados

3.3.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COIV DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,89X + 1,30) (T)

Vde tem 3 2 2 deste materia l\,lalerala se r kanspo rtado: Brita para Soo-Base.

4. REVESTIi'ENTO DO SISTEI\4A VIÁRIO

4.1. I\4PRtrrAÇÃO

4.1.1. C3221tMPR|MAÇÀO - EXECUÇÃ0 (S,.TRANSP) ([42)

lmprimaçào é o serviço executado em uma Camada GÍanular já compactada, gera rnente urna Base,

antes da execuçâo de !m revest mento betum noso qualquer, objelivando aumentar a coesão na parle

superiorda caÍnada gran! ar, (base), pela penetração do mateÍa bet!minoso e imperrfeabi zara base.

Ut izaremos para este serv ço Asfalto D Lrído de Cura [/éd a (AD CIV-30). Após a perfeita conÍormaçáo

gêométrica da camada granLrlar, pÍocede"se à varredLlra da superÍicie. de modo a eliminaÍ o po e o

matera solto existenle. Aplica-se aseguir,o ganle asíát co adequado, na temperat!ra compative com

o sêu t po, na quaft dade cefta e da maneira mais unifomre. 0 ligantê asfá lico não deve ser d slÍ bLrido

quairdo a lemperatura amb ente estiver abaixo de 100C ou em d as de chuva, ou, quando esta estiver

minente. A tempeÍatura de ap icação do lganle asfá tico deve ser Íixada para cada tipo de liganle, em

ÍLrnçâo da relação temperalura-viscôs dade Deve ser escolhida â temperatura que proporc one a me hoÍ

v scos dadê para êspa hamento. A Íaixa de v scos dade rêcomendada para espalhamenlo é de 30 a 60

segLrndos SaybollFurol para asÍa tos d lLridos. Deve-se traÇar a cLrrya Viscosidade SF x TemperatuÍa e

deterÍnifar a taxa dê ap caçáo expeÍ mentalmente sobÍe a camada conc uida. Deve-se mprimar a pista

nteira em um mesmo turno de trabalho e deixá- a, semprê qLrê possive Íechada ao trânsito. Quando isto

não íor possível, trabalhar-se-á em mea psta. íazendo-se a imprrnação da adlacente assm que à

prime ra Íor perm trda a sua abertura ao tráfego

Av. Dragão do [,lar 230, Centro, Aracati-CE Brasi, CEP] 62800-000
(+55 BB)3421-1050 (+55 BB) 3421-1945 | www.aracat .ce.qov br
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0 lempo de exposição da camada iÍnprimada ao tráfego será condicionado pe o Çomportamento dela,

não devendo ultrapassar a 30 dias Afmdeevitarasuperposição.ouexcesso,nospontos nicia elnal

das aplcaçôes deve-se colocar fa xas de papel mpermeável transversalmente, na pista de modo que

o inico e o térrnrno da aplcaçâo do materia asfáltco stuem-se sobre essas faxas, as qua s seíào. a

segu Í, ret radas Qualquer falha na aplicaçâo do ganle asfá t co deve ser mediatamente coíigida

Na ocasiáo da aplcaçáo do ligante asÍáitico a camada granular deve de preÍerência se encontÍaI

levemente úmida A uniform dade do espa hamento do lgante depende do equipamento empregado na

d stribuição. Ao se n ciaÍ o serviço deve ser rea izada uma descarga de 15 a 30 segundos. para que se

possa conlÍolaÍ a uniformidade de d stribir çã0. Esta descarga pode ser Íe ta fora da pista, ou na pÍopna

p sta, quando o caÍo distÍ bu dor est ver dotado de uma ca ha co ocada aba xo da baÍra d slrlbuidora,

paÍa recollrer o igante asfált Ço com a mesrna Íinalidade

4.1.2. t0809 ASFALTO DtLUÍDO - CM 30 (T)

O Asfalto D luido de Petróleo (C[,130)e enrpregado especifcamenie en] serv ços de mpÍmaÇâode base

granular (solos ou br las)conc uÍda, obietivando confer r coesão superlc a das partícu as granu ares dos

materiais da base, mpemeablizarepermrlrrcondiçõesdeaderêncaentreeslaeorevestmêntoàser

executado Após a preparaÇão da camada que receberá a camada de imprmaçâo, ap car o asíalto

d uido - CN.4 30, de urna vez em loda a superíície. Após a aplicaçáo, aguaÍdar o tempo de cura do

material.

4.1.3. 10001 TRANSPORTE COTVERCTAL DE MATERTAL BETUTlINOSO À FRIO (Y = 0,57X + 5s,48) (T)

Taansporte de matêra betum noso com orlgeÍn dê transpoale no d str bu doÍ indicado no projeto e com

destino aos Jocais das obras. Para hafsporlar será necessário !m cam nhão de transporte de mater a

asíáltico 30 000 l, com cavalo mecân co de capac dade máx rna de traçáo comb nado de 66.000 kg,

potênca 360 cv, incusive tanque de asÍato corn serpentna. I\4omento de transpoÍte do malera

betuminoso. sendo o peso em toneJadas mu tipl cado pe a d stânc a média de transporte (Dtu]T do lrecho

pav menlado). Este serv Ço será med do e pâgos por T (tone ada) de matera transporlado, meddo no

ocaldêaco'do como p'o.ero. apo. ê(e.Lçàop io"Íêoa ped I ISCALZAÇÃ0.

Av. Dragão do li,4ar, 230, Cêntro Aracati"CE. Brasi, CEP: 62800-000
(+55 88) 3421-1050 (+55 88) 3421-1945 lvr'ww.aracau.ce.qov bÍ
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4.2. TRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES . TSS - ACOSTAIMENTO

4.2.,l. C3242 TRATAMENTO SUPERFICIAL SIIVPLES {S,TRANSP) (ll,l2)

ÍRATAIVENTO SUPERFICIAL SIIVPLES (TSS) é o Revestimento Asfá t co constituído com uma só

Camada de Agregado, sendo a incorporaçáo do Ligante AsÍáltico fe ta porpenetraçáo invertida, podendo

ou não ser complemeniada com uma penelraçâo dlreta, submetda à compressão. O tratamento

sLrperÍicial simples (TSS) deve ser executado sobre a base imprimada, de acordo com os alinhamentos,

grelde e seçáo transversaldo proleto.

Equipamento§

Todo o equipamento deve ser cuidadosamente examinado pe a Fisca ização, devendo dela receber a

aprovaçáo, sem o que não será dada a ordem de seryiço. 0 equipamento mínimo é o Íxado no Projeto.

Para a varredura da superfície a ser tratada é obrigado a d sponibilidade de Vassouras l\4ecân cas

Rotativas, o que nâo exclui o uso complementar de Vassouras l\y'anuais e de Aparelhagem de Ar

Comprimido.

Os CaÍos D st bLridores de Lgante Asíá t co devem ser capazes de distr b!ir o igante uniformemente

na taxa precon zada, devendo ser dotados de sLrsper'rsão adeqLradamente rigda - sslema autônomo

de aquecimento e de c Íc! açáo do igante - isolamento térm co - bomba de pressáo regulável - contro e

de ve ocidade (tacômetrc ou'qulnta roda") baÍras de d stribLr çáo com circülaçâo plena com dispositvos

que poss b litem aiustamenlos vertica s e larguÍas var áveis de espalhamento do ligante - ca ibradores -

termôrnetros em loca s de íácil observação - esparg dor manual ( caneta ) para tlatamento dê peq!enas

áreas e coffeÇôes loca zadas.

Os DistÍ buidoÍes de Agregado devem ser preferencialmente autopropulsores permit ndo-se tambérn os

rebocávesporcaminhão('spreaders)nãosendoaceitootpoacopávelaocaminhãoquegeramente

apresenlaÍn exagerada a tura de queda dos agregados.

Av Dragào do lvlar, 230 Ceftro, Aracat -CE, Bras I cEP: 62800-000
(+55 BB) 3421-1050 l (+55BB) 3421-1945 w!!waÍacali.ceqov.br
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Preferen c almente deve-se !sar, em combinaçáo, o Rolo Liso Tandem ("peso/largura" no intervalo 25 a

45 kgl/cm)com o Rolo Pneumálico Autopropulsorde Pres§áo Va ável(35 a 120 psiou 0,25 MPa a 0,84

[IPa).

O depósito de Ligante Asfáitico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivos que permita o

aquecimento adequado e uniíorme do conteúdo do recipiente. 0 depósito deve ter uma capacidadê tal

que po§sa armazenar a quantidade de ligante a seÍ aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho'

Material AsÍáltico

O Ligante Asfáltico por excelência a §er utilizado em um Tratamenlo Superícial Simples (TSS) é umâ

Emulsáo Asfáltica Catiôn ca EA RR-2C (ABNT-P-EB 472172).

Execução

A execução do TSS envolve praticamente as seguintes operaçoesi

a) Limpeza da Superiície a sertratada;

b) Esparqimento do Ligante Asfáltico;

c) Distrib!içâo do Agregado;

d) Compressáo do Agregado;

e) Liberação ao Tráfego;

0 Eliminação dos Releitos;

g) Espargimento da EAC diluída em água (1:1) soble o agregado comprimido

Limpeza da Superfície a SêrTratada

Devem ser íeitas mecanicamente (vassouras rotativas) coÍTlp ementada com va§souras manuai§

(piaçava ou simila0 ou com jatos de al comp mido. Eventualmente, pode serfeita somente a varledura

manual. Em qualquer caso, deve ser assegurada uma supeíície completamente limpa, isenta de pó,

poeira ou outlos elementos congêneres. Eventuais poças d'água, prncipalmente no§ boÍdos que

apresentam elevações de materiais acumulados, devern ser previarnente eliminados. No caso de CAP a

superÍície deve estar completamente seca, sendo a umidade até benéfica no caso de EAC.

Av. Drâgão do N4aÍ. 230, Centro AÍacat -CE, BÍasil, CEP: 62800-000
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Espargimento do Ligante Asfáltico

Sobre a supedície completamente limpa espalha-se na tempentura coÍespondente à faixa de

viscosidade de 30 a 60 SF (40 a 60 SF em rampa, abaulamento ou superelevaçâo elevadas) Nos 2

primeiros carregamentos §erá tÍaçada a Curva "Vi§cosidade x Temperatura' {log VSF x T) com dois

pontos: a 800 e 40" C.

O espargimento náo pode seríeitoise a temperatura ambiente for inferior a goo para ÉAC e não se deve

trabalhar com chuva, mesmo no caso de EAC.

Aaltura da barra distribuidora deve levar em conta a intensldade do vento e, juntamente com a gÍaduação

da abertula dos bicos êspargidores, permitll uma un formidade transversalno banho do ligante' que deve

ser testada com auxílio de uma série de "bandejas" justapo§tas transversalrnenie ao eixo da pi§ta que

recebe um banho do caminhão espargidor circulante.

cuidados especiais se deveÍn ter nas Juntas- Transversal (início e Ím de cada etapa de espargimento)

e Longitudinal (espargimento em meia pista): para a prlrrleira, deve-se cobrir a seçáo lransvêrsâl de

trabalho com uma faixa estre ta (80 a 100cn)de papel"Kraft" ou slrnilar, sobre a qual§e deverá processar

o espargimento; para a Segunda, recomenda-se um recobrimento da 1a íaixa numa pequena largura

(deínida no canterro em funçáo do tipo de - ligante' bana e bicos espargidores)'

Antes do inlcio do espargimento deve-se aÍerir a taxa de liganle atravé§ da relaçáo expe mental taxa x

velocidade do caminháo (tacômetro). Devem sercolocados "guia§" para orientaro motorista do caÍninháo

espaÍgidor, que deve ter experiência suÍcente, pois dele vai depender a unifomidade longitudinal da

taxa e o alinhamento do Tratamênto.

Distribuiçáo do Agregado

Deve ser feito pelo§ equipamentos indicados, §endo os excessos e faltas localizado§ acertados com

processo manual. As Junta§ - Transversal e Longitudinal - devem ser objeto de cuidados especiais O

motorista deve ter suÍiciente experiência na execuçáo dessa fase do Serviço, provavelmenlê a mais

diíícil.

Bras l. CEP: ô2800-000Av Dragâo do fu]ar, 230 Centro, Aracat -CE.

(+5s 88) 3421-1050 (+55 88) 34211945 |
br
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A distr bulçáo do agregado deve seguir de perto o espaÍgimento do gante sendo o espaça

máximo entre e es da ordêm de 60m para EAC. Aites do inic o da d stribu çâo deve'se aler Í a taxa de

agregado através da relação experimêntal iaxa x vêlocidade do veicu o.

Compressáo do Agregado

A compressão do Agregado deve de preÍerência seÍ fe la por um Ro o Pneumát co de pressão var ável

(35 a 120 psi ou 0,25 a 084 ÍvlPa) segudo por !m Roo Lso Íandem (25 à 4skgficm) o mais

rapidarnente possível após o espalhamento do agregado (pr ncipalmente para o CAP)

A veloc dade dos Rolos é mitadapea necessáÍa nveÍ§ão de marcha. e pe o número de "cobeÍluras

(passadas no mesrno ponto), sendo as primellas com o Rolo Pneumát co com velocidade apÍoximada

de 1 0 Km/h e pressáo de 90 a 1 10 ps e as segu ntes com o Rolo L so com velocidade aprox Ínâda de 3

Km/h. O número exato de 'coberturas" e de veloc dade dos Ío os será Íxado, após observaçoes n loco ,

pela Fisca zaçã0, que deverá atentar a eventua s sinais de ÍratLlra ou esmagamento

No caso de se dispuset de apenas um equipamento de compÍessâo, deve-se adotar o Rolo Pneumático

A Compressão do Agregaclo deve seÍ fe ta dos bordos paÍa o e xo êm tangente, e o do bordo rnais ba xo

para o mais alto nas curvas e n c ada o mais rap dafilente possive após o seu esparg mento

Após a Compressão do Agregado. e m na-se da pista as eventuais padículas reieitadas.

Esparqimento de EAC diluída, Liberaçáo ao Tráfego e Eliminação dos Reieitos (Casos de EAC)

Nocaso raro de exislir total desviode tráfego o deal seÍ4, antes da LiberaÇão ao TráÍego, ÍazeÊsê a

rolagemduÍanteas2horasmaLsquentesdodia(13h415h)comoRoloPneumátco(p 90all0ps -
vr 30 a 50km/h) durante pe o menos 3 d as conseculivos tendo-se o clidado de e iminaÍ as possivê s

paíiculas rejeitadas que sob açâo de cargas propiciam o alrancamento das qLle estão fixadas

Após essa rolagem pneumática dá-se o banho de EAC d uida com ágLla (1:1) nLlma taxa globa de 0 6

a1.0 ivm' (0 3 a 0,5 lji /nr' de EAC) e bera-se ao tráfego.

titÀcÉ ll?59r / RNP0617911303
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No caso usual, da não ex stência de desv o, o tÍáíego deve ser berado apÓs concl

a operaçâo de compressáo. Após a eliminaçáo dos Iejetos, dá'se o banho diluído, nas mesmas tâxas

especiíicadas anter orÍnente.

4.2.2. t2569 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C (Í)

O Ligante Asfáltico indicado, de um modo geral, paÍa a Pintula de LigaÇáo é a Emulsâo Asfáltica de

Ruptura Rápda, tipo RRíC ou RR-2C diluida com água na proporção de 1:1 4TaxadeEA-RRíC

diluida deverá sel tal que conduza a uma espessura de a§falto da ordem de 3mm (três mllímetros)'

sendo, pois, da ordem de 1,0 kg/m'z(lá diluído) Ataxa idealdeverá serdeterminada experimentalmente

no local do serviço, em funçáo da natureza e do estado da superfície a pintar' PaIa emulsáo asÍáltica de

Ruptura Rápida tipo RR-2C, !m pouco mais viscosa que a RR-1C, pode-se aumental a proporçáo da

água de diluiçã0. Em h pótese alguma, será aceito o emprego do Cimento A§fáltico de Petróleo - CAP'

4.2.3. 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRlo {Y = 0,57X + 55,a8) (T)

Vide item 4.1.3 deste memoÍial. Í\,'laterial a ser transportadoi Emulsão AsÍáltica RR 2C'

4.2.4. C33'12 TRANSPORTE LOCAL DE BRITA P/ TRATAMENTOS SUPERFICIAIS (Y = 1'04X + 5'20)

Esta especiícação reíere-se, exclusvamente, ao tmnsporte e descarga de material' O transpoÍte será

Íeito por pás carregadeira§ ou escavadeiras irabalhando em cortes, emprést mos ou ocorrênclas de

materalàsdiversascamadasdopavirnento,QuandosetratardemateÍialextraidodecortesnaobra,o

transporte daÊse-á, de preíerência, ao longo de sua plataforma; quando for o caso de empréstimo§ ou

ocorrênciasdematerialparaapavimentaçáoatrajetóriaaserseguidapeloequipamentotransportador

será objeto de aprovaçáo plévia pela Íiscalizaçáo Em se tratando de entulho o local de descarga seÍá

deínido lambém pela íscaLizaçáo que ndicará anda, o trajeto a ser §eguido pelo equipamento

transportador.

Os materiais transportados e descarregados abrangido§ pol esta especiÍcaçáo podem seri

a) De qualquer de três categoÍas estabe ecidas paÍa os serviços de teÍaplanagem;

b) Qualquer dos materiais utillzados na execuçáo das diversas camadas do paviriento;

Av. Dragão do [,4ar, 230, Centro, Aracati'CE, Brasil, CEP: 62800-000
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c) Proveniente da demoliçâo de ediÍcaçóes ou quai§quer outras estruturas de alvenara de tijolo ou

concreto.

Para o transporte e descarga dos materiai§ relacionados, ante ormente, serão u§ados'

preferencialmente, caminhÕes basculantes, em número e capacidade adequados, que possibilitem a

execução do serviço com a produtividade reque da.

4.3. ÍMTAIIIENTO SUPERFICIAL DUPLO -TSD ' VIA

4.3.1. C3240 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLo (S,TRANSP) (M2)

TRATAMENToSUPERFICIALDUPLo(TSD)éoRevestin]entoAsfálticoconstituídoessencialmente

pela execução sucesslva de dois Tlatamentos Superíciais Simples superpostos, sendo a incorporação

do Ligante Asfáltlco feita por penetraçâo invertida (em §ua maior poÍçáo) e por penetraçáo direta (em

sua menoÍ poÍçâo], subretida à compÍessáo.

Equipamentos

Íodo o equipamento deve ser cuidado§amente examinado pela Fi§calizaçáo, devendo dela receber a

aprovaÇáo, sem o que náo será dada a ordem de Serviço

Para a varredura da supeÍície a sel tratada é obrigada a disponibilidade de Vassouras Mecânicas

Rotativas, o que náo exclui o uso complemeniar de Vassouras l\,lanuais e de Aparelhagem de Ar

Comprimido.

oscarrosdisÍibuidoÍesdeLiganteA§fálticodevemsercapazesdedistribuiroliganteuniformemente

na taxâ preconlzada, devendo ser dotâdos del suspensáo âdequadamente rígida - sistêma autônorno

de aquecimento e de c rculaçáo do ligante - isolamentos térmicos - bomba de pre§§ão regulável -

controle de velocidade (tacôr.eko ou "quinta roda') - barra§ de distr buição com circulação plena com

dispositivos que possibiltem aiustamentos verticais e larguÍas variáveis de espalhamento do ligante -
calibradores - termÔmetros em locais de Íácilobservaçâo - espargidor manual ("caneta") para lratamento

de pequenas áreas e correções localizadas.

Av Dragào do NlaÍ, 230 Ceitrc, AÍacati-CE. Brasi. CEP: 62800'000
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lindo-se também osOs Distr buidores de Agregado devem seÍ pÍefeÍencialmente autopÍopu sores, perm

rebocáveis por caminhão ("spreaders'), não sendo aceiio o tipo acoplávelao caminhão que geralmente

apresenta exagerada atura de queda dos agregados. Preferencialmente deve'se usar, em cornbinação,

o Rolo Liso Tandem ("peso/largura" no intervaLo 25 a 45 kgícm) com o Rolo Pneumático Autopropulsor

de Pressão VaÍiável (35 a 120 psi ou 0,25 [/Pa a 0,84 lVPa).

O Depósito de Lgante Asfáltico, quando necessáro, deve ser equipado com dispositivo que permita o

aquecimento adequado e uniÍorme do conteúdo do recipiente O depósito deve ter uma capacidade tal

que possa armazenar a quantidade de ligante a seÍ aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho'

Execução

A execução do TSD envolve basicamente as seguintes operaçÔes:

a) Limpeza da superfície â ser tratada,

b) Primeiro banho de ligante asfálticoi

c) Distribuição da primeira camada de agÍegadol

d) Compressão da primeira camada;

e) Segundo banho de ligante asÍáltico;

i) Disiribuiçáo da segunda camada de agregadol

g) Compressão da segunda camada;

h) LiberaÇáo ao tráfegoi

i) EliminaÇão dos rejeito§;

j) Espargirnento da EAC diluída em água (1:1)sobre o agregado comprimido

Limpeza da supêrfície a ser tratada: Deve ser Íeita mecanicamente (vassouras rotativas)

complementada com vassoulas manuais (plaçava ou simiiar) ou corn ialo§ de ar comprmido

Eventualmente, pode ser Íeta somente a varreduÍa manual. Em qualquer caso, deve ser assegurada

uÍna superficie completanrente limpa, isenta de pó, poeira ou outro§ elementos congêneres. Eventuais

poÇas d'ág!a, princ palmente nos bordos que apreseniam elevaçõe§ de materlais acuÍnulados, devem

§er previamente eliminadas.

Av. DÍagão do Ír,'lar 230 Centro Aracati-CE BrcsiL. CEP 62800-000

(+55 88) 3421-1050 I (+55 BB)3421-1945 I www aracatice qov.br

L!EGINA FER?TIRA IIRIBAi\l]\I

5e(feloria dr\i '" -:lr1rlurí

-rEGlNA FER[!1rl\ 4Rl§Ai\l/\

OrdenodotLJ*'"''',"s r'
qê.rPloriod \'''tr!lurn

(tta.ct 31759i / RNP0617914303 Desenvol , ur"rono

17



ARACATT

MEMORIAL OESCRITIVO
PÂV MÉN'AÇÀO ÁSÊfu T'À EM ISO OUÍE'RO

sERvrÇos DÉ PAv[rEúÀÇÀo asFalr
S PERIICIAL OUPLÔ lÍSD) NA ESTMO

r;[]
Primeiro e Segundo Banho do Ligante Asfáltico

Sobre a superíicie completamente limpa e sêca êspalha-se o Ligante

correspondente a farxa de viscosidade de 30 a 60 SF (40 a 60 SF ern

s!pereevaçâo elevadas). Nos dois primeiros carreqamenlos seÍá traÇada

Tempe ratu ra ' (log VSF x T) com dois pontosi RR-2C (800C e 400C).

AsÍá lico Íra temperalura

rampa abau araenlo ou

a Curr/a Viscosidade x

0 espargimento não pode serfeiio se a temperalura ambiente for inferior a goc para EAC e não se deve

trabalhar com chuva.

Aaltura da barra dislribuidora deve levarem conta a intensidade dovento e,juntamente com agraduação

da abertura dos bicos espargidores, permitir uma uniforrn dade transversal no banho do ligante, que deve

sel testada com auxílio de uma séÍie de "bande]as" justapostas transversalmente ao eixo da pista que

recebe um banho do caminháo espargidor circulante.

O ligante asfállico deve ser aplicado de uma só vez em toda largura a ser trabalhada. A extensão do

EAC espargida não deve exceder a cerca de 500m.

Cuidados especiais se devêm ternas Juntas - Transversal(início ê fim de cada etapa de espargimento)

e Longitudinal (espargimento em meia p sta)t para a primeira, deve-se cobff a seção transversal de

trabalhocom umafaixa estreita (80 a 100cm)de papel"Kraft" ou similar, sobrea qualsedeverá processar

o espargimento; para a Segunda, recomenda-se um Íecobrimento da 1a faixa numa pequena iargura

(delinida no canteiro em função do tipo de - ligante, bana e bicos espargidores).

Antes do i,ricio do espargimenlo deve-se afe r a taxa de ligante através da relaqáo expêrimenlal taxa x

velocidade do caminhão (tacômetro). Devem ser colocadas "g uias para orientar o motorista do ca minhâo

esparg dor, que deve ter experiéncia suíciente, pois dele vai depender a uniformidade longitudinal da

taxa e o alinhameÍrto do Tratamento.

Av. Dragão do [,4ar 230, Cenlro Aracat -CE. Bras I CEP: 62800-000
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Distribuição do Agregado da Primeira e Segunda Camada

Deve ser felta pelos equipamentos lndicados, sendo os excessos e fa tas localizados acerlados com

processo r.anual. As Junlas - Transversal e Longitudinal devem ser objeto de cuidados especais. 0

motorsla deve ter suíciente experiência na execuçáo dessa Íase do Serviço, provavelmente a mais

difíc l.

A d stribuição do agregado deve seguir de perto o espargimento do ligante, sendo o espaçamento inic al

máximo entre eles da ordem de 60m.

Antes do início da distÍibuição deve-se aferir a taxa de agregado através da relaçáo experimenlallaxa x

velocidade do veículo.

Compressáo do AgÍegado da Primeira e da Segunda Camada e Eliminaçáo dos Rejeitos

A compressáo do Agregado deve de preferênc a sêr feila nas 1a e 2a camadas por um Rolo Pneumático

de pressão variável (35 a 120 psiou 0,25 a 0,84 lV Pa) seguida por um Roto Liso Tandem (25 a 45 kgf/cm).

A compressáo se n ciará o mais rapidamente possível após o espalhamento do agregado. A velocidade

dos Rolos é limitada pela necessária inversão de marcha adotando-se para o Rolo L so v 3km/h e para

o Rolo Pneumático v 10 km/h (pressão de 90 a'110 psi).

O número exato de "coberturas" e de velocidade dos Rolos será íixado, após obseryações'in loco", pela

Fiscajizaçáo, que deveÍá alentar a eventuais s nais de fraiura ou esmagamento, principalmenle na 2a

camada. No caso de se dispuser de apenas um equipamento de coÍnpressão, deve-se adotar o Rolo

Pneumático

A compressâo do agreqado deve ser feita dos bordos para o eixo em tangente, e do bordo mais baixo

para o bordo mais alto nas curvas, e niciada o mais rapidamente possÍvelapós o seu espalhamento.

Após a Compressão do Agregado elirnlna-se da pista as eventuais partículas rejeitadas.

Av Dragão do lvlar 230 CentÍo. Aracati-CE. Bras I CEP: 62800-000
(+55 88) 3421-1050 (+55 88) 3421-1945 ,,(ryr,v aracat ce qov.br
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EspaÍgimento de EAc diluída, Liberaçáo ao Tráfego e Eliminação do§ Releitos

No caso raro de exstlÍ total desvio de iráfego o ideal Seria, antes da LibeÍação ao Trálego, fazer.Se a

rolagem durante as 2 horas Ínais quentes do dia (13h a 15h) com o Rolo Pneumático (pl 90 a 110 psi -
vr 30 a 50km/h) duranle pelo menos 3 dias consecutivos, tendo'§e o cuidado de eliminar as possiveis

particulas reieitadas que, sob a ação de cargas propiciam o arrancamento da§ que e§táo Íixâdas'

Após essa rclagem pneumática dá'§e o banho de EAC diluida com água (1i1) numa taxa global de 1'0

lit./m2 de EAC) e libera-se ao Tráfego

No caso usualda náo existência de de§vo, o tráfego deve se[ liberado após concluída sâtisfatoriamente

a operaÇâo de compressão. Após â eliminação dos reieitos, dá'se o banho diluido na mesma taxa

especiícada anteriormente.

4.3.2. 12569 EMULSÃO ASFÁLICA RR 2C (T)

Item especillcado em 4.2.2.

4.3.3. 1000í TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRlo (Y = 0'57x + 55,48) (T)

Vide tem 4.1.3 deste memorlal. l\.lalerial a ser transpoiradol Emulsão Asfáltica RR 2C

4.3.4. c33í2 TRANSPoRTE LOCAL DE BRITA P/ TRATAIVENTOS sUPERFlclAlS (Y = 1,04x + 5'20)

Item especiícado em 4.2.4.

5. OBRÂS DE DRENAGEM

5,1. DRENAGEM SUPERFICIAL

5.1.1. C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRÉTO P/ VIAS URBANAS (1'00x0,35x0,15m) (M)

O meio Íio de concreto, tarnbém conhecldo como gulas de concreto é uma estrutura pré-moldada em

concreto de autoadensamento, utllizada na pavimentação de calçadas, ruas, vias públicas e demais

locais com grande lráfego de pessoas. Uma das principais vantagens do produto está na ótima

Av Dragâo do Nlar, 230 Centro, Aracatl-CE. Bras !. CEP: 62800-000
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resistêncja, visto que os pré-moldados possuern glande pÍoteçáo contra choques mecân cos,

ntempéries, ação do têmpo e mpacto§. Além disso, o meio lo de concreto lem uírna óiima durabilidade

e por êsse motvo, é uma das estruturas pré-moldadas mais proc!radas em todo o mercado

Uma das vantagens do rneloÍio de concreto, além da re§i§tência e durabilidade, e§tá no excelente custo-

beneÍicio da estrutuÍa. Com urn preço econômico de nvestmento, o pré'moldado evita gastos com

materiais extras para conslrução in loco e, além disso, é fácile rápido de instalar, sem neces§idade de

inrervençôes d,spendiosas e grandes constrJcões.

Os meios-Íios devem ser execuiados e[l] peças de 1,00 m de comprirnento, a§ quais devem §ervibÍadas

até seu completo adensamento e, devidarnente curadas antes de sua aplicação

Seu comprimento deve ser reduzido pala a execuçáo de segmentos em curva.

O concreto empregado na moldagem dos meios-Íio§, sarlelas e §arjetões devem possuir re§istência

mínima de 20 l\,4Pa no ensa o de compressão simples, aos 28 d as de ldade

As formas para a execuçáo dos meios-Ílos devem ser melálicas, ou de madeira revestida, que permiia

acabamento semelhafte àquele obtido coÍn o uso de formas meiálicas.

Para o assentamento dos melos-Íios, saíetas e §adetões, o terreno de iundaçáo deve e§tar com sua

superfície devidamente regularizada, de acordo com a seçáo lransv-arsal do projeto, apresentando'se

liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micáceos ou que

contenham substâncias orgân cas. Devem estar, também, sem quasquer de infiltrações d'água ou

umidade excessiva.

Para eíeito de compactaÇão, o solo deve estarno intervalo de mais ou menos 1,5% ern torno da umidade

ótima de compactação, referente ao ensa o de Proctor Normal.

Não é permitida a exec!ção dos serviços durante dias de chuva.

Após a compaclaçáo, deve-se umedecer lige ramente olerreno defundaçáopara o lançamento do lastro.

Av. Dragâo do lvlar. 230 Centro, Aracat -CE, Bras I CEP: 62800-000
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Sobre o leríeno de fundaçáo devidamente preparado, deve seÍ executado o laslro de concreto das

sarjelas e sarjetóes, de acotdo com as dimensôes especiÍicadas no projeto. O lastro deve ser apiloado,

converieTte4enle, de nodo a nào de xar vazios.

O assentarnento dos meios-Íios deve serÍeito anles de decorrida uma hola do lançamenlo do concreto

da base. As peças develll ser escoradas, na§ jLlntas, por melo de bolas de concreto com a mesma

resistência da ba§e.

5.1.2. C3065 DESCTDA D',ÁGUA DE CONCREÍO ARMADO PADRÁo DERT (ltl)

Descidas d'água sáo dispositivos destinados a conduzir as águas canalizadas pelos meios-Íios ou

sarjetas aÍavés do lal!de de aterlo até o terreno natural.

As etapas executivas a serem seguida§ §áo as seguinies:

a) Escavaçáo da cava de assentamento da calha, inclusive redentes de ancoragern, iÍnpondo-se um

excesso lateral destinado à iÍrstalaçâo de formasi

b) Compactação da supeíície resultante da escavaçâo;

c) Colocaçáo da Calha Pré-moldada;

d) Complementação das laterais com solo loca compaciado.

A execução dos dlspositivos de drenagem §uperllca aplicáveis as descidas d'água, sâo necessáIia§

pois o deságue das águas pluviai§ no teÍeno natural sem esse di§positivo podem provocar erosóes e

escavaçáodo§ materia s das base§do pavimenlo, e para evitar e§sss efeitos §eÍão acrescenlados esses

disposltivos conforme a inclinaçáo do terreno.

Av. Dragão do N.4ar 230, Cenlro Aracatl-CE Brcsi. CEP 62800-000
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6, S|NAL|ZAçÃO DO SISÍEMA VlÁRlo

6.1. StNAL|ZAçÀ0 HORIZONTAL

6.1.1. C3219 FAIXA,HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRíLICA À BASE D'ÁGUA (M2)

Atinta utilizada deverá atendera norma NBR 13699. Aespessura da tinta após aplicaçáo, quando úmida,

deverá ser no mÍnirno 0,5 mm A sua espessuÍa após a secagem deverá ser no mínimo 0'3 mm' quando

rnedida sem adiçâo de microesferas de vidro "drop on''

Preparaçâo do Revestimento;A Supeíície a §erdemarcada deve estar limpa seca e isenta de detritos

ou outros elementos estranhos; quando a simples varred!Ía ou iato de aI náo sejam suÍlc ente§ para

removertodo o material estranho, o revestimento deve §erlimpo de manelra adequada e compatívelcom

o tipo de matelial a ser removido; nos levestimentos novos deve ser previ§to' um período para a sua

cula antes da execução da s nalização deÍlnitiva.

Pré-Marcaçâo: A pÍé-marcação consiste no alinhamento dos ponto§ locado§ pela iopograÍa' pela qual

o opetador da máqulna irá se guiar para aplicaçâo do material' A locaçáo topográfica tenr por base o

projeto de sinalização, que norteará a aplicação de lodas as faixa§, símbolos e legenda§'

Pintura: A plntula consiste na aplicaçáo do material pol equipamentos adequados' de acordo com o

alinhamento fornecido pela pré-marcaçáo e pelo projeto de sinalização; A tinta aplicada deve ser

suÍiciente, de Íorma a produzir marcas com bordas claras e nítidas e uma pelicula de cor e largura

uniíoÍme§; A tinta deve §er aplicada de tal íorma a náo ser necessária nova aplicaçáo para atingir a

espessura especiÍicada; no caso de adição de microesÍeras de vidro tipo "pré-mix"' pode ser adicionada

à tinta no máximo 5% em volume de solventê compatíveL com a rnesma, para ajustagem da viscosidade'

No caso de tinta à base de água, o §olvenle usado é ág!a potável' A plntura deverá seraplicada quando

o tempo estiverboÍn, ou §eja, sem vento§ excessivos, poelÍas e neblinas' Na aplicação da pintura deverá

ser respeitada a temperatura amb ente e da superÍicie da via, bem como a umidade relativa do ar' com

obediência aos segu nte§ lirnites: temperatuÍa entÍe 1ooc a 40oC e a un dade relativa dÔ âr até 90% Na

execução das laixas Íetas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m' deve ser corrigido'
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6,2, STNALTZAçÃO VERTTCAL

6,2.1. C3353 PLACA DE REGULAMENIAÇÃOiADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO (M2)

As formas coTes e d mensôes que ÍoTmaÍn os snats de rêgulamêntação são objeto de resoluçâo do

CONTRAN e devem ser rlgorosamente seg! dos, para que se obtenha o melhor entendimenlo por parte

do irs!áro. As pacas da sna zação verttcal deverão ser executadas ern chapas metá cas de aÇo

1010/1020-btoano16 galvanzada A supelíicie das pacas deverá ser ltsa e plana em ambas as

íaces, de fácil impeza e deverá mantera pedormance rnesmo quando molhada. Todas as placas deverão

teracabamento unformee bordasnão serrilhadas As mensagens e tarjas devern ser bem defn das. Enl

todas as placas devem cofslat no verso a dêntifcação SEINFRA data de íabricaçâo e nome do

fabricante.

0s supodes de rnadêira para sustenlaçáo de placas devem ser executados em madeiÍa de leie receber

tralanento preservativo na base de betLlme até 0.70 m de altura, onde sêráo Íixadas tÍansversalmente

urna barra de feÍo com d âmetro mín ma de 10 mm e comprimento de 15 a 20 cm., ancorada em bloco

de concÍeto smples de (0.30 x 0,30 x 0,20)m, paía mped Ío g Í0. Os supoíes têrn seçâo de 3 x3" e as

travessas seção de 3 x 1 ' Ambos serão pintados com esmalte sintét co branco iosco As placas seúo

Íixadas aos suportes através de parafLlsos de aÇo cabeça Írancesa, com porcas e arruelas llsa de

pressáo, galvafizados 5/16 x3.1i2'{supodes) e 1/4 x 1 l/2" (lravessas).

As Chapas deveÍào ser de aço 1010/1020 bitola no 16, crista s normais galvantzados, na espêssura

nomnal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008 As placas de aço 1010/1020 serão

desengraxadas decapadas ê fosÍatizadas com tratamento antferrug noso, e terão aplcação de íundo à

base de cromato de zifco e acabamenlo eÍn esmalte s ntélico semibr ho de secagern eÍn estufa a 1400c.,

ou p ntura e ekoslá1ica a pó pol éster. A película reÍ et va deve seÍ const tuida de microesferas de v dro

adeldas a lma Íesina sntétrca Devê ser reststente à intempérie. possuiÍ grafde ang!ardade, de

r.aneiTa a proporc onaÍ ao sinal às caractetíst cas de ÍoÍma cor e egenda ou símbo os e visibi idade seÍr

alleraÇoes, tanto a uzdiurna comoanotesolla uz reÍletda.

Av. Dragão do N,4ar, 230, Centro Ara.atr-CE Brasi, CEP 62800-000
(+55 BB) 3421-1050 (+55 88) 3421.1945 www.aracatr.ce.qovbÍ

tltGll(A- FElixIliô ARiBAÀ,1n r
0rdenc - l o. -rr..::o ,

Seoetc f .".;tlrur,,
Dertr .',. . ú Urilôno
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ARACATI

IlIEMORIAL DESCRITIVO

âÀV]MENÍAÇÀO ASFÁLTLCÀ ÉM TSD , O!ÍE RO

SERVIÇG OE PAVIMEM^ÇIO ASFÁLT

s!PERÉrcr^r ouPro irsD) NÁEsruÔ

.-T\ -,,
7. SERVTÇ0S DIVERSOS

7.1, ACESSIBILIDADE

7,1,1, PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COIV ARGAIVASSA

(FORNECIIVENTO E ASSENTAI\4ENTO)

O piso tátil deverá seÍ insla ado de acordo com o posiconamento defin do no projeto de acess b idade.

Estes eementos deverão ser confecclonados com as dirnensÔes especifcadas na norma

NBR 9050/2004 epoderãoserdequalquermalera desde que tenha a resistência necessáÍa para este

uso Nêstêproieto,eÍrespecifco,oelêmentodepsodeveráserde30cmx30cÍl Deveráserassentado

de forma a estarnivelado com o p so adlacenle. deixando apenas as saliêncjas d recona s acima deste

nive .

7.2. DESt\4OBtL|ZAÇÃO DÉ E0UrPAl\4ENTOS

7.2.1. C4993 DESI\4OBrLrZAÇÃO DE EQUTPAIVENTOS EM CAVALO IVECÂN|C0 C/ PRANCHA DÉ 3

Erxos (Kr\4)

Consistê na desrnontagem e na retiÍada de todas as estrLltulas, equ pamentos e canteiro de obra

estando lambém, incluídaa desÍnobi zaçào de pessoas, lmpeza gera eleconstluçâodaáreaàsua

stuação orlginai. Assim como o item anteÍor a d stânc a também representa como origem o centro da

captalmais próxima e, como destno. o cante ro da obÍa

Av Dragáo do tu]ar,230 Centro, Aracatr-CE, Brasil. CEP:62800-000
(+55 88) 3421-1050 l (+55 88) 3421-1945 www.aTacat.ce.qovbr

IIEGINA f ECIiEIAA ÂRIEAÀIAN

0rdênodí í{ is : ',iuesôs .,

Serretori {í icertlrtun ,

Desen rô UrbarnoalEA-CE lrDl / RNP 0617914301
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ARACATI

RESUMO DO ORÇAIVENTO
P^Vi]ÉNÍAçÀO ASFÁTT'^ EM TSD OÚTÊÉO

í?GMÀ

n1'i;

SERIIÇOS DE PA! MENÍÀÇÁ' ASFAL

ÂDMINISTRÁÇÁO LOCÁL

SERVIÇOS PRÉLIMINARES

PÀV MENÍAçÁO OO S STEMAV!ÀRIO

REVESTIIÚENIO ÔO SISTEMÀ VÁRIO

s NÂLrzaçÃo oo srsrEruÀ vaRro

R143.973,00

R412.46s,53

R$ 205,51S,54 33,13%

Rt230.31547 3t,19%

R1104.153,10 16,32%

Rt12,717,12 2.06%

RJ10.163,23

vÀLoR sEM ENcaRcos: R6401,.511,01

R130094'00

vÁLoRsDrroÍaLi R§12e.737,06

vÀLoR oRçaHENro Rt 439.605,03

vÀLoR ÍolaL: Rl 619-342,0!l

Sêiscêntos ê Oezênov. MllTÍ4êntos e Quarenla ê DÔls rêais e Nov.cêntavo3

I.IIOINA fERREIRA ARIBAIúN N

0rdeno@de Des»e:r..
Se<'erolin d[)i61rqqs1r,,,,,.

Desenvolvimen,o UÍiJono (lt^ ct !É91 / RNP 061911303

', 
\ 38, i,'' ro4\ts^ "'4r.ê so, tl
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ARACATI

PLANILHA ORÇA ENTÁRIA

<I PFÍiÉ 
' 

À N PL O SDINÂE9TM

, ttu
ll -!)-..t

1

i,

, CONS'IRUÇÀO DO CÂNTE RO OEOBRÁS

,3lti;5 ÀpMNsrMÇao.ERÂLpa.BRA !i

SERVIçOS PRELIMINARES

"*"fu Ef airl"^?."._?,"1:,.","*uc,.,..r.,,..._,ecr,aof stLrrã

"t,r.*r.*

.,ü, tt9. DÀ OERA COfi Â X L IO TOPOCRAF CO (ÀRtA

PAV IúENÍAçÃO DO S SIÉMA VIÀRIO

E
1,,

REcuLARlzÁÇÃo oo srrBLErÍo

REGlJLARIZAçÁO OO SUB.LEITO

1y - 03ex r r 3ô)- s!3 BASE EsÍae L zaÇÀo
:4i alt uÉc

BRIIA(SÍRANSPI

(Y=039X+ 1.30)'BASÉ SOLO PARA SOLO BRITA . OMT

ERclm, RooovÁ mvh,ENraoa oT sE NFRÁ

F"* ç^....*,ç^or.,'"*"h ;-r,,",!"
RÉvEsrMENÍoDo sLsrEMÀ v ÁRro

ASFÀLTO Ú]L OO

FR O (Y =0.57r i s5lA)

FCAL SLMPLES LSITRÁNSP)

EMULSÁO ASFÀLTICA RR 2C BDI= ]696

ÊRro (Y =o.s7xi 55,43) EMULSÃO asFÀLrlca RR ?C

]slpÉRFLc 
ars (y = l.oax ' 5 20). BRrra PARA TSS DMr

F CIAL D!]PLO (S/IRANSP)

EMILSÃO ASFÀLT CA RR 2C BD = T696

FRo iY =0 s7x r 55 r3) - EMILS

"s 
*ii "'*'.',

l

^,r4

ENRIIRA ARIEAÀII

rrolde 0espeso: l

dAní,oeinrtr,,,
lyinlento LJrüona

[ITçINA F

0rderçdo
SecreloriíÍ

Dêsenvo

-rn-
'Ihiat

"***
-i, f-- *T- *r ruztI *t r" r"r.oo-ffi

,Er\.RÂ I r ,6/0l Rs224 P)"o33

(lEA.C[ lr59l / RNP 06r914101

1*5s Ba) 3a2rio50 t(.s5 33) 3a21 1sa5lww aÍacai c6 oov bí
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ARACATI

PLANILHA ORçAMENTÁRIA
PAIIMENTAçÀÔ^SF^LÍ C^ÉM TSD OIIE RÔ

,,-F»

SEBVÇOSDE PÀVúÉN'AÇÁOÀSFÁI
SIPEFFCÀLOUPLÔ SO)NAESIM

OESCIDÂ O'AGL} DE CONCREÍO ARMADO PAORÀO OERT

S NÀL ZÀçÀO DO SISTEMA VIÀR O

SINAL ZAçÃO HORIZONTÀL

ETrvI/RESTNÂÂcRlLcÂ

ER'IçOS REFLET VÁ FIú

OESMOB LIZACÃO OE EOUIPÂMENÍOS

DESMOs LIZAÇAO DE EOUIPAME
IIECÀN CO C]PRANCHADE 3E XOS

vÁLoR sEu ENcaRGos: R1409.511,03

Rt10.09400

vÀLoR sd roraL: R§129.737,06

vaLoRoRcMEiÍoi tu$9.605,03

valoRÍoÍ[: R!619.3,12.09

s.isconlo. ê Dêzenove MilÍrc2ênlos ê OGrcnta ê OolsreaiseNove cénlãvos

1155 asrl't2r rqa5
lla r!tflEIPA AÍ]inAtlrx:

|na Civil

0rderrodorrl de Desocsar i,

Secleto lio ot'r n lroest lrtu r c
DeselvolvioienÍo UrbÕno337591/RNP 06179111n1



ARACATI

[TEMÓRAS DE CÁLCULO
PAVIMENIACÀOÀS'ÁLÍICAÉM TSO,OUÍE RO

5'R' ÇO5 OE PA!I,]ENTAÇÀOASFAL

í,"ÍF§
l: ltri e)

1 1 1 CON,1P 20286135 ADN,I N STRAÇÃO GERAL DA OBRA (% PARA 4 N4ESES) (%)

QTD

2.1.1. c1937 PLACAS pADRÁo DE oBRA ([,42)

ÂREAlm')

- 2.1.2. c4992 MoB LtzAÇÃo DE EoutpA[,1ENTos E[4 cAVALo [,4EcÀN co c/ PRANCHA DE 3 Etxos (Kt\.t)

CO[IPACIADOR DE PNE!S

ESCAVADEIRÂ HIDRÂ!LICA

CARREGADOR OE PNEUS DE

2 1.3. c2872 LocAÇÀo DA oBRA corvt AUXíLto TopoGRÁF co (ÁREA ,s000 [,12) (HA)

AREÂ]hl

3.r.1. c3233 REGULARTzAÇÁo Do suB-LEtTo ([,42)

ÁREA DE PAV IúENTAçÁO (M')

3.2,1. C3217 ESTABILIZAÇÀo GRANULoMETRICA DE SoLoS Si í\I STURA DE IVATERIAIS (S/TRANSP) (I,3)

3.2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DIV]T ENTRE 4,01 Km E 30 00 Km lY = 0,89X + 1,30) (T)

\3,,/

LlErSlNA tri?RtlR[\ aRl§A/\llií1 %!*'

0rclenodo«ildeDespesnl,
Serrelorio ÂlíÍroert' rlur,,

Desenvolvitlenlo iirbono

Civil
cRrÁ.ct 117591 / RnP 0617914m3

ç 33 i 0r0l



MEMÓRIAS DE CÁLCULO

ARACATI

PAV MÉNTAç^OASFALTCÀÉM TSD ÔUÍE RO

9ÉR/ CO5OE PÀVMENTA(ÀO ASFÀLT
S!PERFCIALolPLoL15DlNAEíM

E

3 2 3 C2840 INDENIZACÁO DE JAZ DA (N,13)

3 3.1 C3135 BASE SOLO BRITACOM 30% DE BRIrA (S/TRANSP)(tu13)

3.3 2. C3144 TRANSPORTE LOCAL CON,4 DMT ENTRE 4,01 Knr E 30,00 Km (Y = 0'89X + 1 30) (T)

4 T 2. t0809 ASFALTO D LUiDO ' Ctu] 30 (T)

4 T,3 IOOOI TRANSPORTE CO]\,4ERC AL DE N,4ATERIAL BEIUN'] NOSO À FR O (Y = 0,57X + 55,48) (T)

no"o"oo-ot,,t.,z,o.+o"
,.5'3i,,-r ro or ':)38 ,/' r04.l,ma'é riiô,lo..b'

ciyil

3 3.3. C3311 TRANSPORTE COIVERCIAL EN,l RODOVIA PAVII\'lENTADA (Y = 0,48X) (T)

3 3 4. C2840 TNDENIZAÇÃO DE JAZIDA ( /3)

4.1 1 C3221 lÍ\,lPRllVAÇÁO EXECUÇÀO (S/TRANSP) (N12)

;!l":ilffi*;ffi";
ue5elyohi,nel,o 

Urb{rno
/8NPfr179113!3

uIGlitr!



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
PÀ! EN'TÇ^O 

^SF^TTúN 
EVTSD 

'UTFR'
SERVIÇOS OE PÀV MENTÀçÀO ASFAL
SUPERF CIÁT OIPLO LÍSD) NA ÉSTMÀ
Ô!ÍÊ RÔ NÔ MINrcIPOOEAMCÁÍ-CE

PESOITI C L F

4 2 1. C3242 TRATAMENÍO SUPERFIC AL S N,4PLES (SITRANSP) (N,42)

4,2,2, I2569 EIVULSÀO ASFÁITICA RR 2C (T]

4 2 3 OOOI TRANSPORTE COIV]ERCIAL DE Í\,IATERIAL BETUI\,IINOSO À FR O (Y = 0,57X + 55 48) (T)

PEso irl lc tf

4.2.4. C3312 TRANSPORTE LOCAL DE BRITA P/ TRATAMENTOS SUPERFICIAIS (Y = 1,04X + 5,20)(Í)

.r 3 2 2569 EN4ULSÁO ASFÁLT CA RR 2C (T)

PESO ITl lc Lf

4 3 3 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE N4ATER AL BETUUINOSOAFR O (Y= 0 57X + 55,48)(T)

PE5OlT)

4,3 4, C3312 TRANSPORTE LOCAL DE BR]TA P/ TRATAIV]ENÍOS SUPERF CIAIS (Y = 1.04X + 5.20) (T)

PEso rrr lc.l-r'F

5 1 1 C0366 BANQUETtu \,lElO F O DE CONCRETO P/ V AS URBANAS (1 00x0 35x0 l5m) (Í\'1)

Cívil

4,3,]. C3240 ÍRATAÍ\,IENTO SUPERFICIAL DUPLO (S/TRANSP) (N,12)

F^ xas Dt RoLAMENTo (nr)

llEGlllA tEllR! IRA ARI ÊAir1A'

cR .Ct'7591/RNP 0617911301

Desenvolvjhrerrlo Uriríno

ARACATI

r-ft -t



MEMÓRIAS DE CÁLCULO

ARACATI

w;, N0,. 3or ,llli
PAVIMENTAÇÀOASFÀLÍ CAEM TSO ' OITE RÔ

sq$MeolÔÔMDEsÔiERÀÇb:rxs*l';9.::lleill l;l*xâ^'&TlJàI5Bl3.'.
niri co rc uur c p o oe ${rr ce

5,1,2. C3065 DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARI\'IADO PADRÃO DERT (IV)

6.1.1. C3220 FAIXA HORIZONÍAL/TINTA REFLETIVÁJRESINA ACRiLICA (l\12)

6.2 1. C3303 PLACA INDICAT VAJEDUCATIVfuSERVIÇOS REFLETIVA EI\,1 AÇO GALVANIZADO C/PELiCULA ANTI'

PICHANTE (M2)

7 ].1 C4624 PISO PODOTÁT]L EXTERNO EM PN1C ESP. 3CI\4 ASSENTADO COÍ\,,1 ARGAí\'IASSA (FORNECIN/ENÍO E

ASSENÍAI,1ENTO) (M2)

FANIPA. P so aLERÍa (m')

RAMPÂ PISODIRECIONÂL

7 2 1, C4993 DESN,IOBILIZAÇÀO DE EQUIPAÍIIENTOS EM CAVALO I\'4ECÂNICO C] PRANCHA DE 3 EIXOS (Kl\4)

I^I[ÇIi.{Â FERR[lPA ARiEAÀ1Ái.

Seo'ekrris iià

FÂIXAAMARELA CENTRAL

s NAL zÂçÁo PARE'(m'l

citÀG 137591 / RNP 6179tal!3

Dêsenvolvimênlo Urir(ho



MEMÓRIAS DE CÁLCULO

ÀRACAT I

;-M!6tr@a
P^V MENÍÂÇAOAJI^LÍ CÀFM TSD Ô!ÍE RÔ

-murcaocteL
iúpeâr o* omLo LtsoiMesr*

\a_,/

TANDEM AI]TOPROPELIDO

CARRFGADOR OE PNEUS DI

r_-. o*o"o oo vo zo c*
, sãa o-o

EeINA tERRtlRt\ aRlÊl i\Âí\l'

Se(relorio de\íroedí'llul ír

cit^.(! 31591 / RNP 0617911303

Desenvoivinõnto Utbotto



RELATÓRlO ANAL|TICO - COMPOSIçÔEs DE CUSTOS

ARACATI

wmuaçlo esrltrce cu rso oure eo

SSNFE ds l COM DÉSONERAúOçFF\1.ôsoE PÀr MÉNracaôa5FÀL
iúPEÀ..,ar ouPLo LÍsoiNA Esrtu

COII/IP.20286135 AD]V IN ISTRAçÃO GERÂL DA OBRA C/O PARÀ4IMESES)(%)

C1937 PLACAS PADRÃO DE OSRA (M2)

CHAPA DE AÇO GALVANIZ^DA ISP O 3MM

preco rsxrs rr rrl i r3) (aPRoXLMAOAMENIE 1172!N/(G)

CIqq2 MOBILIZACÃO DE ÉQUIPATYENTOS ÉIM CÂVÁLO NIECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS (KI!l)

CAVÀLO ME'ÀN COC]PRANC ]E XOS iCHP)

TI!G|llA FERR Aq1§Aü/\

5e(Íeloio de \f lroeítulurr
Th

otÀct / 8NP 061791{303

Desenvolvi$enio Urbono



RELATÓRrO ANALíTICO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS

ARACATI

PAVIMENTAÇÀOÀSFALTIÔAÊMÍSD ÔUÍÊRO

c2872 LOCAÇÀO DA OBRA COIM ÂUXiLlOÍOPOGRÁFICO (ÁREA>50001M2)(HA)

CAMINHONETE SAVEIRO lCHP)

c3233 REGTILARTZÁÇÁO OO SUB-LEITO (rü2)

.**-**." úD I @ú(HF l*tsçoHrÁq,o

CAM NHÁOTANOUE A OOO L(CNI)

CALI NÊ^OTÀNOUE 31]OÚ i'HP]

.ÔúPA' DEPNÉUSPRES VÀR AUTOPR (CI]]

COMPÂC PÉ DE CARNEIROVBFAT ÂUIÔPROP (CH )

COMPAC PÊ DECARNE ROVIBRAT AUÍOPROP (CÊP)

MOTO N VELADORA 1CÊP]

TRATOR DE PNEUS (CBI]

it

0tderodor{1Je Despcs,r

5e«eiqrio dàlinlroesh"Íur r.

cttÁ.fi:ll759r / RNP 061791a303
Desenvolvirnerlo l.lrilarno



RELATÓR|O ANAL|TICO - COMPOSIÇÓEs oE cusros

loy

ARACATI

6Dl1,,71
PAVIMENÍACÀOÀSÉÁTTICÂÉMÍSO Ô!ÍERÔ

ffi
SEIFMú0i@MDESEMç{o

om\_- r{4
íon, \

li 12t *)
\ts_/

.*"nsnr,r,nhr&ro.sr+

.r*irL rLoçL
õire ro ro uur c p ooe mrcer ce

ca217 EsTABILIZAÇÀO GRANULOMÉTRICA OE SOLOS S/ I\IISTURA DE MATERIAIS (SIIRANSP) (M3)

CaMTNHAO TÂNOIE 3 000 I (CH l

CAMNNÁOTANOL]E3OOO 1CHF)

COMPAC, OE PNETJS PRES VAR AUTOPR 1CHD

COMPAC LISOVtsRAT 
^! 

TOPROFELIDO ICHI)

COMPAC L SO VBR^Í AUTOFROPELD'] (CHP]

GR^DE DE E scos (CrrPl

IIOÍO N VELAOORA1CHP]

TRAIOR DEPNE!S LCHP)

,5'13 ]ER"ÉNÍE

ESCAIAÇÀO E CARCADE MÂTER AL DE JA7D^

c3144 TRANSPoRTÉ LocAL Coíü DMT ENTRE 4,01 Km E 30 Oo Km (Y = 0'39X + 1'30) (T)

0rrds
0rdened

5eíeloÍi(-iq i[íroe§lruÍur(

RNP0617914103
Desenvolvl nenio Urbono



RELATÓRlO ANALíÍ|Co - coMPoslçÕES DE CUSTOS

tuy

ARACATI

PAVTMENTaCÀo^srÀ[rrc^ÉMÍsD olrERo
ÉN

SENFMd.t@MÔ6aERrÇ"b
00* -- 1{B
,r-cM .^\

,.ir., ^,)^t;9:-21
\a_/

DÊnF. Á, .L FL ! Í!DrN.LSÍFAD"

vALoRcoM 6Dr1 Rt2z24

c2s40 INDENIZAçÃO OE JAZIOA (l'r3)

D3; -ú*rzÂÇÁo DE r ,l

uúR@. rc',l Rt 2,0.r

c3135 BASE SOLO BRIÍACOI\'l30% DÉ BRITÁ (S/TRANSP)(rú3)

.aN NaÀor^NoLrE B 0oo lcHrr

cÀMrNHÃo rÂNoLrE 3 000 I (cÊPl

COMPAC DÉ PNEUS PRES VAR AIITÔPR iCIl ]

COMPAC OE PNÉL]SPRES VAR AUTOPR (CÊP]

COMPAC LSO VIBR^T AITOPROPEL DO(CH I

.ÔMPAC LISO V BRÀÍ Â ÍOPROPÉLDO ICHP)

MOTO NIVELÂDORA (CÊ ]

oro r vereoone rcspl

;ilBR,ra ÊRoD,,zLoa P,'"q^ sases

F"AVÀCÁO E CARG^DE IIATER AL DE JAIIDA

USINÂGEM OE MISTL.]RAS DE AGREGADOS

342ris45lww ârâcaii cê sÔv br

L![Gtr.]A FHI r';ir

s.-":ffi;. ,;-a; ;ji:'''

otÂ.ct l3itJr / RNP06179úr01

0e5eflvolvimenlo UÍb(l1o



neurónto arueLÍrtco - coMPoslçÔES DE cusros

luy

ARACATI

;;iAmra
P^! MENTAÇAOASFÀLÍ 

'AÉM 
Í!D 

'!ÍE 
ÊO

sE[Mes].oMoESoiERÀçÀÔ
súPÉÀF.Br oLrPLo LÍ50) NA Errtu

C3311 TRANSPORÍE COMERCIAL EM ROOOVIA PAVIMENÍADA (Y = O'4SX) (T)

C3221 IMPRIIúAÇÃO - EXECUÇÀO (SIÍRANSP) (i/I2)

,16,. rcÂ'.ú^or,"i
ÍANOUE DE ESTOCAGEM DEASFÂLÍO lCHP)

IRATOR OE PNEUS (CHP)

VASSOI]RÂ IüFCANICA lCHI)

v^ss.!R^ MÉcÀN caicHP

l,L" Is*"/E'.,*

1o8o9 asFALTo DlLUioo -clM 30 (Í)

' o"0""""v*0,"*.
le45lw'.dÍàLa' 

'ê 
qov oI

ieíra-Go,i*s
íít;ra Civit

GíA Ct llt59r/8NP 0617914303



RELATÓRlO ANALÍTICO ' COMPOSIÇÔES DÉ CUSTOS

luy

ARACATI

mEurçro esrurrce eu rso oueno

*NFmm,lcouDESoNER^Çô

rr@. "4

mmreoos*L
'úpeni 

c rouLo Ltsoiu *rm

IOOOI ÍRÂNSPORTE COMERCIAL OE íúATERIAL BETUIúINOSO À FRIO (Y = O'57X + 55'43) (T)

CONSÍANTE DO TÊÁNSPÔRTE

C3242 TRAÍAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES (S/TRANSP) (IÚ2)

CAMINHÁO DISÍRIBUIDOR OE LICANTE lCHI)

CAMINBÀO D SÍR BU TTÔR DE L GANÍE (CtsP)

COMPAC DE PNÉLIS PRES VAR AIJÍOPR (CÊP]

COIIPACTÁIIOR L]SO IANDEM ÂUTOPROPEL DO (CHPI

ESPALHADOR DE AGRECAOOS REBÔC (CHP)

TÀNÔL F NF FSTOCÂCF[I DE 
^SFALTO 

(CÊPI

ÍRATOR DE PNEUS (CHL)

TRAÍOR DE PNEUS (CHP)

vassouRA MECÀN ca icHl)

vÀssorRÁ MEcÀNrca lcHP)

o.ooooooool as,oaszoo

I
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ÉMLILSÀ'] ASFÀLT 
'A 

RR 2C

C3312 ÍRANSPORÍE LOCAL DE BRITA P/ TRAÍAíVENÍOS SUPERFICIAIS (Y = 1,04X + 5,20) (Í)

C3240 TRA-AVENTO SUPFCTICIAL DLP-O 'S TRÀI\SP'V2I

CÂMINHAO D STR BU OOR DÉ L GÀNTE iC]']I]

CAII NNAO DISTRIÊ1]IDOROE LGÂNTE lCHP]

COMPÀC DE PNFL.]SPRES VÂR Ai]TOPR (CH ]

sE[.lFRÂ

COMPAC DE PNEUS FRES VÁR AUTOPR,ICHP)

UTOPROPELIDO ICIIl)

ESP^LÊÀDOR Dt AGRE6ADOS REBOC lCHF)

TANOUE DE ESTOCAGEM OE ÁSFALÍO (CHP)

ÍRAÍÔR OE PN€US 1CHD
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RELATÓR|O ANALíT|CO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS
P^VIMENTAÇÀOÀSFÁTTICÁ EMTSO.OÚÍE RO

SER! çÔS DÉ PÀV IÉNÍÀçÀO ASFÁL
SUPERflCIAL OIPLO tisÔ) NA ÊSTN

TRÂTOR DEPNE SICHP)

!ÀSSÔ!RAMECÀN CA CHIi

VASSOUNA MECÀNICA lCHP]

vÀLoRÉNcaRcÔs i31«%):

c0366 BANQUETÁJ Í!lEtO FtO DE CONCREÍO P/ VIAS URBÁNAS (1,00x0,35x0,15m) (l\,!)

À^UF ISiTRANSP)

ÂRGAMASSÂ OE CIMENTO E ÀREIA TRAÇo r:4 cÔM ARÉÂ

CAAçAOIM D ÂS DEMÃOS COtrI SUFFRC^L

CONFECÇÀO DE B^NOIEÍA ] [18 O
LIRBÂNAS lr00 i 035 r 0 rsnl

ESCAVAÇÁO NIANIA SOL DE I

C3065 DESCIDA D'ÀGUA DE CON CRETO ARI\,!ADO PADRÀO DERT (Íú)

ÂRMAo!RA cÀ-25 NÉD a D.6 3a r0 omm
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RELATÓRtO ANALIT|CO - COMpOStÇóES DE CUSTOS
PAV ENÍAÇÁÔASÊÀTTCAEM TSD- OÚÍÉIRÔ

SÊRV çÔS OE PÀVIIENÍÀÇÁO ASFÀL

,r1. t"
\,

CONCRETO P/VBR. FCK=13,5['Pâ COM AGREGÁDO
PRoDUztDO (S/.rRANSP.)

tSCAvAÇÃo fuANUAL SoLO DE-A CAT PROF ÀÍF I50m Ú3 022C00000 R$489200

FORMA PLÂNÂ CHAPA CON'PENSÀDA RES NADA, ESP = 12N] I

C3220 FAIXÀ,HORIZONTÁL/ÍINTÂ REFf ETIVA/RESINA ACRÍLICA (I\'I2)

caN NHÃO CTCARROCER|ADT MADETRÀÊp 32(CÊpl

MÁOI]INA P/PINI. FAIXAS SINAL AUÍOPR (CI] )

MÁOU NÂP/PNT FÂXAS SINAL AUTOPR ICHF)

vElcllo llL rÂR o (oME tcHt)

VEICULO UTILITÁRIO (OMBI lCHP)

rca lPrsrNAt zÂçÀol

TECN CO PRE [IÂRCÀDOR

C3303 PLACA INDICATIVA]EDUCATIVA]SERVIÇOS REFLETIVA EÍ!I AÇO GALVANIZÁDO C/P ELiCU LA ANTI.PIC HANÍE (IV2)

CAMINHÁO C/CARROCERIADE MÂDE RÁHP ]36(CHD

ADE]RA HF ]36(CHP)

acâr.cE BÍas cEP 62300.000
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RELATÓRtO ANALíT|CO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS
PÀV üENTÀÇÀÔ ASÊÀLÍ C^ ÉM TSD OUTERO

SERVIÇÔS DE PÀV MÊNTÀÇÀO ÀSFAL
SUPERF cÁr ouPLo 1r§o)NÂEsÍM
ÔUTÉ RÔ NO MINICiPIÔOE AMCÀT,CE

/-{6M---N

p 116 
''í)

PARAFL]SO CIPORC^ E ARRLLELA DE 5I'6X3 ]I2

FLÀCA REFLÊTIVA DE AÇO CA

C4624 PISO PODOTATIL EXTERNO ElIlt PIMC ESP, 3CIü, ASSENTADO COÍú ÁRGAMASSÂ (FORNECIIMENÍO E ASS ENTAIVÉNTO) (ÍI'2)

PISO TÁT|L ALÉRTA OI] DIRECIONÂL EM PMC (CONCRETO

c4903 oEs|voBILIzAÇÃo DE ÉQI]IPAÍMENTos EÍM cÂVALo IüEcÂNtco c/PRANcHA DE 3 EIXOS IKM)

CAVÂLO [IE'ÀN CO 
']PRÂNC 

I EXOS 1CHP)
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RELATÓRtO ANALíTtCO - COMPOSTÇOES DE CUSTOS
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coMPostçÃo Do BDr
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PÁ' ÉNTÀÇA' ASFALi 
'AÉM 

TSD O!ÍEqO

SÊÂV çOS DE PÀV MENTÀÇÁÔ ÁSFÀL
SÚPERÊICI^I Ô!PLÔ LÍSO) NÂ ESÍfu
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t:#:1

! r-7
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L
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142"/.

5,32v,
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^SFÀL
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
PAV MENTAçÀO ÀSFALTLCA EM TSO ÔlTE RÔ

SERVIÇOS DE PÁVIMENTÀÇÀO ÀSFÁL
SUPEBFCÀLOUPLO SO)NÁESTM

coo DESCRTÇÃO

INSS 0 001"
SESI 1.50% I 50%
SENA

SEBRAE 0 60%
2.50% 2 50%

Sequro Conlra 
^cdenles 

de Trabãlho
ÊGÍS
SECONC

a+B+c+D= 84,44% 47.48%

ciÊA.ct-lrtl / nNP 0617911S3

LIEGINA FÊRRÊIRA AAIBA&1AÍ?

0rdenodr$çle 0espcsor .,

Se(reloriô dd iríroerllrtur Í.

Deservolyimenlo Lirilono

B

B] Repouso Seniana Renunerado
B2
B3
B4

B5 0 07%
B6
87
B3 Auxr io Acid€nte de TÍaba ho

12 35%
Bl0

Av so Próv o ndefzado
Av so Prév o T,aba lrado

10 Ros.isáo Senr Jlslâ Caúsa

Rencrdênca de Ctupo A sobre GnrDo B

Re nc'dê.cê de GÍlpo A sobre Av so Prêv o TÍêbalhádo c Re fcidêncla
dô FGÍS sob.eAvso Prévio lnde.izado
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PTTET]]ITURA DO

ARACATI---

DECLAR{ÇÂO Dtr DATÀ.BASE DE ORÇAMIiNTO

Venho. atra\'és clestc, il1lom]ar qüe a deta-bâse do orçâúcnto do objcto

PAVIN,IEN'TÂÇÃO EM TILA.TAN{ENTO SUPERFICIAL DUPLO N,4 I'S'I'IIADA

PÂRA A CONTTJNIDADtr DO OUTEIRO NO ['IUNICÍPIO DE ARÀCATI/CE, dC âCOTdO

oom as falrclas de Relirêr]cia utilizadas nelc, é cle OIJTUBRO/2023.

A.acati-CE,26 dejunho de 202'1.

/çora '"1

v'fuo'à

Thiagd PereiÍa Gomcs
Engenhciro Civil

CREA'CFl: 337591 RNP: 061791430'3
Secretaria de Infràcstrutura e Dcsenvolvimento Urbâno

\v. Dragão do Mar',230, Ceffro. Aracaticlr - Brasil CEI': 62800-000:

í+55 88) 3421-1050 l(55 88)3421-19451www.aracati ce.gov.br i



AnotàÇão de Responsabilidade Técnica - ART
L€i nô 6.rt96, dê 7 de dezembro dê 1977

Consêlho Regionalde Engenhâria e Agronomia do

Págna 112

ART OBRA / SERVIçO
No cE2024144433A

CREA-CE

]NI'IAI
,,.,]

Í'luloproíssonal ENGÉNHElROclvlL

Conlralanre MunlcipiodêÂÍàôât
AVEN OA DRAGÃO OO MAR

Côikàtô Nào êspecÍcado

BaÍIÔ CENTRO

UF CE

Í pô de .onkãlanie:

ÇPF/CNPJ: 07,684.756/0001.1ô

aRTVincurâdá cE20190s23307

AÇâo InsIiX]clona NENHUMÂ -NÃOOPTANTE

PrôpÍielaÍo Mun cipiô dê Ârâ.ar

Prêvisãô dê térm no:2,U0s/202,r Coordenadas Geográfies: -1.642559,-37.7a7411

Códqo Nà.Esp€cificdo
cPF/CNPJ 07.634.756/000146

30 - PrcJôIO > TRANSPORTES > INFRAESÍRi]TURA RODOVÁRIA > í.4 6 - OE BASE E
SUB BÀSE PARA ROOOVIAS

.&r, Dt oÁlrvr N.Â\Ao
ASFÁLT CA PARA ROOOV AS

30 - Prc'êrô > TMNSPoRTES > STNALIZAçÁO > DE StNALtzaçÁo > 
'rÍ 

e 1 s RoDov ÁRla
30 Pmlero > oBRÁs r DMULEAS E RECURSOS HIDR|COS > S|STÉiVÂS OE DRENAGEM
PARÀ OBRÂS CIVIS > DE SISTEMAS OE ORENAGEM PÂRÂ OBRÂS

30 Piolero > oBRÁs NIDRÁULCAS E REcuRSos HtDRlcos >

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE ORENÂOEM PARAOARAS

3s Eâbora9áodeorçamêiro>TMNSPORTES>|NFRÂESTRUTIIRARODOVTARA>141.6-OE
BASE E SUB BASE PÂRA RODOVIAS

3s E abocÇão dê orçâmênrô > TRANSPORÍES > NFRÂESTRUTTJRA ROOOV ÁRtA > #4.1.2 - DE
PAVIMENÍAÇÁO 

'§FÁLTICA 
PÂRÁ RODOV ÂS

. oL 5t\a_zÀ,Ào , i{ o.(

35 . E âborâÇáo dê orçamenro > oBRÂs HrDRÁuL cas E REclJRsos HlDRtcos > stsrEMÀs DE
DRENÂCEM PARÂ OBRAS CVS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRÂS CIVIS >

35 Eraboraçlo de orÇamênro > oBMs HoRÀlLlcÀS E REcuRsos HloRcos >stsTEMÂs oE
DRENAGEM PARÂ OêRÂS CVIS > DE SISÍEMÂS OE ORENÂGEM PÂRA OBRAS CIVIS >

*5 31.4 - oESCTOAD ÁêUA

grâs de acess biridade pÍev'sras nas nomas téônrcâsdâ aBNT. ná êq

_ 7, Enridade dê Classê

NENHUMA. NÃO OPTANTE

SERVIçOS OE ELÁBORAçÁO DO PROJÉTO E OO ORÇAI\,IENTO OE PAVIMENÍAÇÁOASFÀLTrcA ÊM T
(TSD)NA ESTRÁDÂ PÂRAA LOC CIP O D€ ARACÂTLCE

ctÉÀ.ct ll-f'l /RNP 0617911303
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